
 

 

 

 

 

 O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) abriu nesta segunda (26) chamada 

pública para a contratação emergencial de usinas térmicas sem contrato para ajudar a poupar 

água nos reservatórios das hidrelétricas. 

 Na quinta (22), o ONS acendeu novo alerta com nota técnica sobre os desafios diante 

do cenário de grave crise hídrica, sinalizando que a capacidade da geração poderá ser levada 

ao seu limite. 

 Apesar de não ver ainda riscos de desabastecimento, o operador indica que as 

“sobras” de potência –necessárias para atender eventuais picos de demanda ou garantir a 

estabilidade do sistema mesmo em casos de falhas eventuais na oferta– poderão se esgota em 

novembro. 

 O sinal vermelho foi ligado após o órgão elevar a previsão de carga e considerar uma 

menor e mais “realista” disponibilidade térmica para atender a demanda de energia, conforme 

nota técnica publicada pelo operador do sistema. 

 

 

 A conta de luz vai subir a partir de agosto se confirmada a recomendação da Agência 

de Energia Elétrica (Aneel). Até o fim do mês está aberta uma consulta pública para reajustar a 

bandeira vermelha patamar 2, que está em vigor, de R$9,49 cada 100kWh consumidos, para 

R$11,50 –aumento de 21,18%. 

 Além da subida da bandeira tarifária, Elektro e CPFL, as distribuidoras de energia que 

atendem a região, terão a revisão anual de suas tarifas nos próximos meses, o que vai pesar 

ainda mais na conta de luz. 

 O reajuste da bandeira vermelha causaria impacto de 84% sobre a taxa original, de 

R$6,24 neste ano. Em 2022, o consumidor teria outro reajuste de pelo menos 5%, diz a Aneel. 

 De acordo com a agência, o reajuste é necessário para evitar o rombo já estimado em 

R$2 bilhões nos custos de produção de energia extra, comprada pelo Governo das 

termelétricas. 

 Essa energia custa mais caro porque é considerada nobre. A sua geração é a partir de 

combustíveis fósseis. Uma dessas fontes é a termelétrica Euzébio Rocha, de Cubatão. 

Segundo o professor do Departamento de Engenharia de Energia da Escola Politécnica da 

Universidade de São Paulo (USP) e sócio da MRTS Consultoria, Dorel Soares Ramos, diversificar 

é a chave para diminuir esse problema. 
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Conta de luz ficará bem mais salgada 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 27 de julho. 

Saiba mais em: A Tribuna, domingo 25 de julho. 

 



A previsão de uma nova onda de fio intenso nesta semana ameaça tanto plantações 

quanto o bolso dos consumidores no país. É que a temperatura em queda livre, acompanhada 

de geada, pode causar estragos no campo e, assim, tende a pressionar preços de produtos 

cultivados em parte do Sul e do Sudeste. 

Café, hortaliças e frutas integram a lista de mercadorias que podem ficar mais caras 

em caso de novos prejuízos nas plantações. 

A Metsul Meteorologia informou nesta segunda (26) que o ar polar começa a ingressar 

no Rio Grande do Sul nesta terça (27) e deve atingir o Centro-Oeste e o Sudeste nesta quarta 

(28). Conforme a previsão, a bolha de ar gelado será responsável por “acentuado resfriamento 

em diversos estados”. 

“O fenômeno aumenta exponencialmente o desafio dos produtores rurais em manter 

o nível de produtividade no campo e o planejamento de negociação dos alimentos. Culturas 

como café, milho, cana de açúcar, trigo, banana e mandioca podem ser as mais prejudicadas 

com a chegada da frente fria”, aponta nota divulgada nesta segunda-feira pela Faesp 

(Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de São Paulo). 

 

 

 Grupos de caminhoneiros deram início a protestos contra os sucessivos aumentos no 

preço do óleo diesel no domingo (25), mas a tentativa de emplacar uma greve nacional aos 

moldes de 2018 fracassou. Até a tarde desta segunda-feira (26) apenas manifestações 

pontuais e isoladas foram registradas pelo país. 

 A baixa adesão ao primeiro dia de paralisação gerou insatisfação entre os próprios 

caminhoneiros. Em um grupo do Whatsapp dedicado à organização da greve, a segunda-feira 

iniciou com diversas mensagens de motoristas autônomos reclamando da falta de união da 

categoria. Ao longo do dia, também era possível ver um numero cada vez maior de 

participantes deixando o grupo. 

 Um caminhoneiro que participou de protesto numa rodovia em Petrolina (PE) disse 

que o ato conseguiu reunir alguns poucos motoristas, mas acabou sendo dispersado após a 

chegada da Polícia Rodoviária Federal. 

 

  

Quem precisa pedir benefício ou comprovantes do INSS pode fazer isso sem sair de 

casa. Devido à pandemia da Covid-19, a autarquia federal ampliou a lista de serviços 

disponíveis de forma digital para facilitar a vida dos segurados. São mais de 90 opções que 

podem ser acessadas via computador ou celular. Na Baixada Santista, segundo balanço 

divulgado pela Previdência a pedido de A Tribuna, as solicitações que lideram são os de 

bloqueio e desbloqueio para consignado. 

 Por meio do portal Meu INSS, é possível, por exemplo, pedir aposentadoria, pensão, 

auxílio por incapacidade temporária (antigo auxílio-doença) e verificar o cadastro de 

informações (CNIS). 

Nova onda de frio ameaça campo e pode elevar preço de café, frutas 
e hortaliças 

Greve de caminhoneiros tem atos pontuais e isolados 

INSS amplia serviços a segurados na internet 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 27 de julho. 

Saiba mais em: A Tribuna, terça-feira 27 de julho. 

Saiba mais em: A Tribuna, segunda-feira 26 de julho. 
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